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Abandono

Continuam as denúncias

sobre maus tratos da saúde em

Juiz de Fora, sendo as primeiras

vítimas os próprios profissionais.

Médicos infectologistas e urolo-

gistas pediram demissão do

HPS, de tal forma que os pa-

cientes ficarão sem assistência

especializada. Já não há neuro-

cirurgião, os pacientes vítimas

de traumatismo craniano estão

sem atendimento especializa-

do. Onde vamos parar?

O bom café

A McDonald´s informou estar sondando preços e qualidade do

café Fair Trade produzido por cooperativas do Sul e da Zona da Ma-

ta, que participaram da exposição anual da Specialty Coffee Asso-

ciation of America, em Atlanta, nos EUA. É o maior evento de cafés

especiais do mundo, e reúne torrefadores, distribuidores, produto-

res e empresas de diversos países. No ano passado, a Associação

Comunitária dos Costas, de Boa Esperança, no Sul do Estado, fe-

chou R$ 2,5 milhões em vendas com empresas da Inglaterra, Bélgi-

ca, EUA e Austrália. Expectativa na Zona da Mata.

Desencontro

Um problema que prejudica

não apenas os usuários, mas

certamente também as empre-

sas concessionárias. Ocorre,

com frequência, principalmente

à noite, ao trafegarem, um cola-

do ao outro, dois ônibus da mes-

ma linha, e nenhum deles com

lotação. Isso tem sido visto de-

pois que passageiros esperam

longos minutos por um ônibus

do bairro. Então, vêm dois ao

mesmo tempo.

Lei Orgânica

O presidente da Câmara,

Bruno Siqueira, acompanhado

de outros vereadores, vem à se-

de da Op.Com, amanhã, às

10h, para oferecer cópias da Lei

Orgânica do Município, já em

fase de reforma, ao presidente

da Organização, Omar Peres,

ao diretor de Jornalismo da TV

Panorama, Roberto Gonçalves,

e ao diretor de Redação do JF

Hoje, Wilson Cid.

Bem conferido

O leitor Jonas Soares de Oli-

veira diz, pelo telefone, que tem

certeza de não ser correta a in-

formação da coluna, baseada

na observação de alguns co-

merciantes, segundo a qual, to-

da semana fecham as portas

duas lojas da cidade, vítimas da

crise. Diz ele que o dado se refe-

re apenas ao centro comercial,

e aposta que o problema é mais

sério nos bairros.
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BOCA DO POVO

Com a Redação

Caos na Saúde: e o

que não sabemos?

Não há um só dia

em que as pessoas fa-

lam comigo, escrevem

ou entram em meu blog

para tratar de proble-

mas que enfrentaram

com familiares, ou ou-

viram queixas de vizi-

nhos e conhecidos, ví-

timas de mau atendi-

mento no setor de saú-

de. Sei que há graves

deficiências, em sua

maioria de gerencia-

mento, mas suponho

que alguém dirá, em

contradita, que a atual

administração come-

çou há menos de cinco

meses, não havendo,

pois, como formular co-

branças em tempo tão

exíguo. Pode até se to-

lerar, para efeito de ar-

gumentação, mas não

quando está em tela a

saúde pública, porque o

padecimento não faz

concessão a governan-

tes morosos. E, conve-

nhamos, a administra-

ção séria, seja ela de

que partido for, antes

mesmo de começar

tem de saber o que é

preciso fazer de ime-

diato, já no dia seguinte

à posse do prefeito.

Percebo que as au-

toridades municipais

ainda não assumiram

suficiente coragem pa-

ra reconhecer, ante a

população, sua real res-

ponsabilidade no qua-

dro de penúria em que

se encontram e persis-

tem os serviços de saú-

de em Juiz de Fora,

além de seus inevitáveis

reflexos sobre a região,

pois são dezenas as ci-

dades que se servem

dos equipamentos lo-

cais na área médi-

co -hospitalar.

Espanto especial se

deve ao Hospital de

Pronto Socorro, onde

bastaria que se confir-

masse uma décima par-

te do que se denuncia

para que a situação

configurasse verdadei-

ro escândalo. Não me-

nos sério é que temos

todo direito de supor

que a realidade ali ain-

da é mais cruel, porque

na área médico-hospi-

talar costuma-se es-

condê-la para não as-

sustar e criar tensões.

Sou visceralmente con-

tra a sonegação de in-

formações à popula-

ção, por mais desagra-

dável que seja a ver-

dade dos fatos.

O mais importante

dos serviços públicos,

prioridade absoluta, en-

contra-se sucateado. E

não parece recomen-

dável que tal realidade

seja ignorada pela po-

pulação.

O. P.

O
antigo sonho de se construir uma nova ligação com a BR-040, conhecida como Via São Pedro,

nunca se concretizou porque, sendo obra dependente de verbas federais, a prefeitura não tinha

credibilidade para defender e impor o projeto. Agora, a União assume a obra, sobre a qual ain-

da não se disse o mais importante: ela vai tirar o centro da cidade como via obrigatória do tráfego da Zo-

na Norte que se dirige ao Rio. Um passo rumo ao desafogo.
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